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			Dedicatória 

			

			Este livro é dedicado a quem anseia ardentemente no seu coração pela felicidade, mas não se atreve a procurá-la. Não deixes que o medo dite o teu futuro. 

			

		


		
			Um

			Lexington

			Os meus dedos voam pelo teclado, cada linha de código penetrando lentamente no nosso sistema de segurança, e sinto um arrepio nervoso na espinha. É ridículo que tenha de entrar no firmware da minha própria família, mais ainda que tenha levado semanas a sequer chegar remotamente perto. Já perdi centenas de horas a tentar encontrar as mais subtis fraquezas no sistema do nosso diretor de segurança, para acabar sempre de mãos a abanar. 

			Até agora. 

			O meu coração acelera enquanto escrevo as últimas linhas de código, as que, de certeza, me darão acesso ao portátil da minha avó. Estalo os dedos, inspirando fundo antes de carregar no Enter. 

			– Finalmente – suspiro quando o meu monitor pisca por uma fração de segundo, antes de me mostrar o que imagino que seja o ambiente de trabalho da minha avó. A fotografia de fundo dos meus pais comigo e com os meus cinco irmãos quase me faz sentir culpado a ponto de parar o que estou a fazer, mas a minha necessidade de assumir o controlo da minha própria vida é maior. 

			Tenho um formigueiro nas mãos enquanto vasculho o portátil da minha avó da forma mais metódica que consigo tendo em conta o limite de tempo e, a cada segundo que passa, aumenta a minha frustração. 

			– Onde é que a escondeste, Vó? – murmuro, teclando mais depressa, mais freneticamente. 

			O meu olhar desvia-se para o relógio Laurier que herdei do meu avô, o ponteiro dos segundos movendo-se sem parar. O nosso diretor de segurança, o Silas Sinclair, vai perceber o que estou a fazer e cortar-me o acesso a qualquer momento, restando-me aproximadamente três minutos para encontrar a informação que procuro. 

			

			– Foda-se – resmungo, quando os meus ecrãs de segurança começam a piscar. 

			Endireito-me na cadeira quando a Pippy, a minha assistente virtual, diz o meu nome através dos altifalantes do laboratório. 

			– Lex, a Sinclair Security identificou uma quebra de segurança e estão a tentar resolvê-la. Não vão demorar muito a desligar-te o acesso – diz-me. – Pela minha estimativa, restam-te dois minutos. 

			– Merda, Silas!

			Trabalho mais depressa, procurando no portátil da minha avó por toda e qualquer referência ao meu nome, e existem milhares delas. Podes ser o melhor programador, mas, se não tiveres uma estratégia, o teu conhecimento não te serve de nada, e eu estou a sentir-me um perfeito inútil neste momento. 

			– Va lá – suspiro, a minha agitação aumentando à medida que os segundos passam sem qualquer resultado. – Onde é que estás escondida?

			O meu monitor começa a piscar quando estou a abrir um documento promissor, e suspendo involuntariamente a respiração. Restam-me apenas segundos, não mais do que isso, mas é o tempo suficiente para encontrar o que procurava. 

			«Raya Lewis.»

			Sorrio enquanto o monitor se desliga, a satisfação que sinto irradiando-me do peito para o resto do corpo. 

			– Raya – murmuro. Até parece pecado dizer o nome dela em voz alta quando não era suposto sabê-lo. Recosto-me na cadeira e olho para o teto, a minha cabeça a andar à roda. – Quem és tu, Raya Lewis? 

			Desde que me lembro, a minha família recorreu a casamentos de conveniência para fazer crescer os nossos negócios e entrar em novos mercados. Nenhum de nós pode escolher com quem irá casar, e eu não serei exceção, mas recuso-me a embarcar nisto às escuras. Não vou permitir que a minha avó me manipule como aos meus irmãos, sorrateiramente, como se fossem marionetas, levando-os a pensar que a escolha é deles.

			O meu telemóvel começa a vibrar, acordando-me dos meus pensamentos, e sorrio quando vejo de quem é a videochamada. Toca uma vez, depois outra, e só nesse momento é que atendo. 

			– Estás a brincar comigo, Lex? – diz o Silas, a fúria estampada no rosto. 

			Limito-me a encolher os ombros e equilibro o telemóvel na secretária, preparado para ouvir o raspanete que o Silas tem preparado para mim. 

			– Estou só a testar-te, Si. Senão, como é que saberei que estás mesmo a fazer o teu trabalho?

			

			Lança-me um olhar exaurido ao qual é quase impossível não responder com um sorriso presunçoso, e o meu ar de gozo só o deixa ainda mais irritado. 

			– Como é que raio é suposto eu explicar isto à tua avó? 

			Toda a satisfação que sentia se desvanece, e endireito-me na cadeira. 

			– Não explicas – aviso-o, a inquietação óbvia na minha voz, apesar do meu tom firme. – A primeira vez que vou conhecer a mulher com quem vou casar não vai ser de acordo com as regras da minha avó. Vou fazer o que é esperado de mim, mas à minha maneira. Quero saber quem a minha futura esposa é para lá da fachada que ela vai, de certeza, adotar assim que formos apresentados um ao outro formalmente. 

			A expressão dele muda, a compreensão sobrepondo-se à fúria, e suspira. 

			– Vou alegar desconhecimento total se isto alguma vez vier ao de cima – diz, com relutância, e algo que me parece pena a brilhar-lhe nos olhos. 

			Baixo a cabeça, o meu coração contorcendo-se de dor. Ele sabe melhor do que ninguém por que razão estou a fazer isto. Afinal, foi ele quem me salvou. Encontrou-me quando mais ninguém o conseguiu, e eu e a minha família honramos a dívida de gratidão que lhe temos desde então. 

			– Que sabes sobre a Raya Lewis? Cortaste-me o acesso antes de poder ler os ficheiros que a minha avó tem sobre ela. 

			O Silas abana a cabeça. 

			– Sabes que não te posso contar nada. Já é mau o suficiente teres descoberto o nome dela. 

			Bato com o pé, impaciente, e olho-o nos olhos, sabendo que não irá ceder. Assim que desligar esta chamada, vai esconder toda e qualquer informação que existe sobre ela. 

			– Só preciso de saber com que tipo de pessoa me vou casar, Silas. Preciso de saber que não estou prestes a cometer o mesmo erro duas vezes. 

			O Silas passa uma mão pelo cabelo e suspira. 

			– Foda-se – resmunga, sabendo que não me pode negar o que lhe peço. – Está a concluir os estudos em Robótica no Astor College – diz, hesitando, como se tivesse a certeza de que se vai arrepender do que disse, apesar de ser quase nada. 

			– Robótica – repito, estranhamente surpreendido por descobrir que está a estudar o mesmo que eu estudei. E na mesma faculdade, cujo dono é um dos meus melhores amigos. 

			

			– Lex – diz o Silas num tom carregado de cautela –, é bom que saibas que o vosso casamento ainda não está confirmado. O pai da Raya precisa desesperadamente da fusão que a tua avó lhe propôs, mas recusa-se a que um casamento arranjado faça parte do acordo. Como as coisas estão, nem sequer sei se o noivado vai avançar. 

			Olho pela janela por um momento, sentindo o peito a ser invadido por um sentimento desconhecido. 

			– Não – murmuro –, tenho um pressentimento de que ela é a tal.

			

			 

		


		
			Dois

			Raya 

			O meu coração está a mil enquanto dou cada passo cauteloso, um a seguir ao outro, cuidadosamente tentando não fazer disparar o sensível alarme do laboratório. Basta um passo mal dado e o segurança vai aparecer imediatamente para me expulsar daqui. 

			Sustenho a respiração enquanto encosto ao leitor o cartão que roubei, rezando para que nenhum dos protocolos de segurança tenha mudado recentemente. 

			– Graças a Deus – volto a respirar quando a porta se abre, o som discreto do clique fazendo-me olhar em volta furtivamente, surpresa por ter conseguido sequer chegar tão longe. 

			Os meus ombros relaxam quando entro no laboratório, o meu olhar detendo-se no carro elétrico estacionado numa plataforma ao centro. Cada vez que o vejo, sou novamente inundada de espanto. É o primeiro carro totalmente movido a energia solar que será comercializado – um feito tecnológico com o qual sonho desde que o meu pai me trouxe ao seu trabalho pela primeira vez, há anos, e tinha o projeto deste carro espalhado na sua secretária. A tecnologia necessária não existia ainda, mas isso não o impediu de lutar pelo seu sonho de um carro sustentável. 

			Suspiro ao pousar a mala junto aos pés e baixo-me para pegar no fiel roquete pneumático dourado que o meu pai me deu quando era miúda. Seguro-o com força e aproximo-me dos painéis solares no tejadilho do carro com um sorriso presunçoso que se esvai assim que os meus dedos tocam a superfície fria. 

			Começam a soar alarmes e, segundos depois, entram os seguranças. Baixo a cabeça, derrotada, e mantenho-me imóvel, de costas para a porta, estática de vergonha. Merda. Como é que ligaram o sistema de segurança ao próprio carro? Devia ter percebido quando foi demasiado fácil entrar. Devia ter percebido que algo estava errado quando não levei mais do que alguns minutos a invadir o laboratório.

			– Raya Indira Lewis, queres explicar-me o que estás a fazer no meu laboratório? 

			Viro-me lentamente quando ouço a voz do meu pai, vermelha que nem um tomate e com a ansiedade a disparar. 

			– Olá, pai. – A minha voz enche-se de uma falsa alegria, e o seu ligeiro tremor denuncia o meu nervosismo. – Não era suposto estares numa reunião?

			Seis dos seus seguranças privados rodeiam o meu pai, três de cada lado, todos com a mesma expressão: exasperação com um laivo de gozo. Afastam-se quando o meu pai se dirige a mim, uma sobrancelha erguida e um brilho nos olhos que alivia a austeridade que está a tentar demonstar. 

			– Pensei que tínhamos combinado que te ias concentrar no teu mestrado, por isso porque é que te encontro no meu laboratório várias vezes por semana? – Afasta-me o cabelo do rosto com um gesto terno e abana a cabeça. 

			– Pai – começo a responder num tom defensivo –, aprendi hoje uma coisa nas aulas que tinha mesmo de experimentar. Acho que sei como consertar os painéis solares. 

			A expressão do meu pai altera-se, uma pontada de desespero apagando-lhe o brilho dos olhos azuis. O seu olhar diz-me que sabe exatamente como me sinto. esteve inúmeras vezes nesta posição, certo de que encontrara a solução para o projeto no qual investimos tanto sem termos nada para mostrar. 

			A maioria dos painéis solares só guarda cerca de 20% da luz solar a que é exposta e isso não é suficiente para um carro. Conseguimos dobrar essa capacidade, mas, para que este carro seja viável, precisamos de chegar perto dos 80%. O nosso carro simplesmente não funciona como era suposto e, por esse motivo, não pode ser comercializado. 

			Tanto eu como o meu pai acreditamos genuinamente que os carros sustentáveis são o futuro, mas nenhum de nós esperava a recessão económica que estamos a enfrentar. O meu pai esforça-se por escondê-lo de mim, mas sei que a empresa está à beira da falência. As pessoas não estão a comprar carros novos hoje em dia. As vendas de carros de luxo não diminuíram, mas as de gama média? Esses carros agora não se vendem, e não temos os recursos ou o conhecimento para nos dedicarmos aos de luxo. Junte-se a isso o pesado investimento que fizemos num produto que não é viável, e restam as grandes dívidas que temos e as diminutas receitas que não as sustentam. 

			A cada dia, vejo o meu pai perder mais a esperança, enquanto dá o seu melhor para se mostrar forte perante mim e a minha mãe. Não há muito que possa fazer para ajudar, mas posso continuar a experimentar e posso continuar a tentar. Se apenas conseguíssemos tornar o nosso carro movido a energia solar num produto comercialmente viável, tudo mudaria. Seríamos instantaneamente os primeiros no mercado, os mais sustentáveis, competindo até com os carros elétricos. Não salvaríamos apenas a empresa, elevá-la-íamos a um outro nível, com o qual o meu pai sempre sonhou. 

			Pousa as mãos nos meus braços, a sua expressão tão firme como compreensiva. 

			– Meu anjo – diz suavemente –, a empresa ainda aqui vai estar quando terminares o mestrado daqui a uns meses. Até lá, só quero que aproveites a faculdade. Cria memórias, Raya. Vive a tua vida. Eu também não o percebia bem quando tinha a tua idade, mas o tempo é verdadeiramente uma coisa preciosa, e não te quero ver a desperdiçá-lo a trabalhar no nosso protótipo. Já chega, não achas? – Põe-me uma madeixa de cabelo atrás da orelha e força um sorriso. – Além disso, hoje não é o aniversário do Adam? É onde devias estar esta noite, Raya. Não aqui, no meu laboratório. 

			A culpa rouba-me as palavras e baixo a cabeça. Ele tem razão. Era suposto estar na festa de aniversário do meu melhor amigo, mas aqui estou, no laboratório do meu pai, porque não resisti a testar uma ideia. Eu e o Adam afastámo-nos um pouco quando fomos para faculdades diferentes e tenho tentado mudar isso agora que estamos a fazer o mestrado juntos, mas tenho-me saído muito mal na minha missão de dar prioridade às minhas amizades. 

			– Esta empresa é o teu futuro, Raya, mas não devia ser o teu presente. Se te volto a apanhar aqui num dia de semana, bano-te de entrar no edifício.

			Começo a protestar, mas o meu pai cala-me só com o olhar.

			– Com a tua idade, é suposto estares a divertir-te e a tomar decisões das quais te vais arrepender, meu anjo. Quero que tenhas uma vida preenchida. Explora. Descobre o que te faz feliz. Dedica-te a um ou dois passatempos. A Lewis Motors não pode ser a única coisa com que te identificas – eu preciso de saber que vais ficar bem de qualquer forma se… se, algum dia, a empresa desaparecer. 

			

			Desvia o olhar, visivelmente abatido. Noto-lhe no rosto um tormento e preocupação absolutos que nunca antes vi, mas depois recompõe-se. 

			– Desculpa, pai – murmuro, sem saber a que me refiro. Não me arrependo de ter invadido o laboratório, mas lamento ainda não ter encontrado uma forma de o ajudar.

			

		


		
			Três

			Raya 

			Ainda estou a pensar nos painéis solares quando entro no King of Hearts, o bar-terraço favorito do Adam. Deixei um resumo dos meus planos com o meu pai e, apesar de ele me ter dado um sermão, sei que vai pôr as minhas ideias em prática assim que puder. Só espero que, desta vez, resultem. 

			 Sinto a vibração do baixo a reverberar-me no corpo à medida que avanço pela multidão, olhando para os inúmeros vestidos de gala e máscaras por todo o lado. O King of Hearts é conhecido pelas suas festas temáticas e hoje transformou-se num cenário mágico de contos de fadas. 

			Grinaldas de luzes iluminam o caminho para a mesa que o Adam reservou para o seu aniversário, e forço-me a animar-me e a sorrir. Não me posso deixar consumir pelo desespero. não esta noite. 

			O Adam vê-me e ergue um copo de shot com uma expressão maliciosa, está a usar uma coroa dourada de plástico. 

			– Avisei-te que terias de beber um shot se os teus planos para invadires o laboratório do teu pai te fizessem chegar atrasada à minha festa de aniversário. 

			Abano a cabeça e rio-me, sentindo-me imediatamente de melhor humor. 

			– Nem penses! – Estendo o braço e aponto para o pulso. – Faltam dez minutos para a meia-noite!

			Desde os dez anos que celebramos o aniversário dele à meia-noite, e este ano não será exceção. Há já meses que estou obcecada pelos painéis solares, e isso só me levou a negligenciar os meus estudos e a ser banida de entrar no laboratório do meu pai. Não vou deixar que afete também as minhas amizades. 

			O Adam abana a cabeça e envolve-me com um braço. 

			

			– Tudo bem – resmunga, observando a minha maquilhagem elaborada. – O que é suposto seres? – pergunta, com a testa franzida. – És um dragão? Tinha a certeza de que ias aparecer vestida de princesa. 

			Rio-me e inclino-me para trás, libertando-me do seu abraço para lhe mostrar convenientemente a minha maquilhagem. O King of Hearts é conhecido pelas suas festas temáticas, e eu encontrei uns adesivos para o rosto perfeitos para uma noite de contos de fadas. 

			– Sou uma fada! Fada, contos de fadas, percebes? – Pensei que era óbvio, tendo em conta as elaboradas asas que tenho à volta dos olhos, mas talvez não seja. 

			Os lábios do Adam tremem enquanto tenta ao máximo suprimir um sorriso, mas resiste apenas alguns segundos antes de se desatar a rir, deixando cair a coroa. 

			– Raya! – grita uma das nossas colegas da cadeira de Sinais e Sistemas e, sem dar por nada, estou a segurar um cocktail servido num copo em forma de carruagem dourada. – À nossa!

			Respiro fundo antes de o beber de um trago, na esperança de que faça desaparecer esta bruma persistente, mas ainda assim, sabendo que não o fará. A confiança inabalável do meu pai pode enganar muita gente, mas não me engana a mim. Sei que estamos a meros meses da falência, e o protótipo é a nossa única salvação. Se eu conseguisse ao menos solucionar os painéis solares, tudo seria diferente. Parece que tenho a solução na ponta da língua, mas continua a escapar-me. Ver como o meu pai tenta disfarçar ao pé de mim está a tornar-se demasiado doloroso, e não sei quanto mais tempo vou conseguir fingir que não percebo o que se passa. 

			Volto a respirar fundo quando o Adam me passa outro copo, percorrendo-me o rosto vagarosamente com o olhar, uma sobrancelha erguida. 

			– Que se passa? – pergunta, pondo um braço sobre os meus ombros. 

			Ponho-me em bicos de pés para o tranquilizar, mas as palavras ficam-me presas na garganta. 

			– Não é n-nada – acabo por gaguejar, e o Adam afasta-se um pouco para me encarar, longe de estar convencido. – O que é importante é saber se – digo, soltando um sorriso assim que sinto o telemóvel vibrar no bolso – estás pronto para a contagem decrescente? 

			O rosto dele ilumina-se e anui com vigor, a sua atenção concentrada em mim quando começo a contagem regressiva a partir de dez o melhor que posso neste bar barulhento. 

			

			– Três, dois, um… Feliz Aniversário, Adam! Vinte e dois anos!

			Abraço-o e ele levanta-me no ar, apertando-me com força. Enterra o rosto no meu cabelo por um momento antes de me pousar. Sorrio, genuinamente feliz pela primeira vez em horas, enquanto o dirijo para outros amigos que também lhe querem dar os parabéns. 

			– Sabes do que precisamos? – grita a Sophia, parceira de laboratório do Adam. – De shots! – As suas palavras contrastam tanto com o seu lindo vestido de Cinderela que demoro a percebê-las. 

			O olhar do Adam encontra o meu, e desatamos os dois a rir. Ele sabe o quanto odeio shots. 

			– Eu vou buscá-los – digo –, mas não bebo nenhum. 

			O Adam lança-me um olhar que imediatamente decifro como uma tentativa de perceber se estou bem, e aceno-lhe com a cabeça antes de me dirigir ao bar, mais animada. 

			Vinte minutos depois, a empregada do bar entrega-me um tabuleiro com doze shots e sorrio-lhe, sem saber como o vou conseguir levar até aos meus amigos sem derramar nada pelo meio da multidão. 

			Quase como se o universo me quisesse dizer quão impossível é a minha missão, esbarro em alguém assim que deixo o bar, ainda mal dei dois passos. O licor azul aterra numa camisa branca, encharcando imediatamente o tecido. 

			Fico mortificada e levanto o olhar para o rosto do alto estranho que acabo de atingir, reparando que metade dele está escondida por uma máscara em forma de asas, dourada e com purpurinas. Entreabro os lábios, com um pedido de desculpas preso na língua, mas falham-me as palavras quando reparo no seu cabelo preto, nos olhos deslumbrantes cor de esmeralda, emoldurados por umas pestanas escuras que me deixam roída de inveja, e nas maçãs do rosto mais sensuais que já vi. 

			Os olhos dele encontram os meus e parece-me chocado, mas não lhe leio qualquer raiva. 

			– Peço imensa desculpa – acabo por gaguejar, sentindo-me cada vez mais ridícula à medida que os segundos passam silenciosamente entre nós.

			Ele abana a cabeça, agarrando no tabuleiro, e sorri, o que faz aparecer duas covinhas que o tornam imediatamente ainda mais atraente. 

			– Deixa-me ajudar-te antes que faças pior, pequena fada – diz, os olhos brilhantes de entusiasmo. – Acho que o tabuleiro não estará em segurança nas tuas mãos. – Pega nele e equilibra-o sem esforço numa mão, por cima das pessoas, estendendo-me a outra. – Para onde é que levo isto? 

			Fico momentaneamente paralisada e dou-lhe a mão com força, guiando-

			-o para a nossa mesa, agradecida pela sua ajuda e demasiado envergonhada para recusar. 

			O Adam sorri e acena com a mão quando me vê, mas o seu sorriso desvanece-se quando repara no estranho que me segue e nas nossas mãos dadas. 

			– Raya – diz assim que o tabuleiro chega à mesa –, quem é este? 

			– Lex – a voz dele é suave e firme, com um rasgo de perigo que antes não estava lá. O nome assenta-lhe bem, forte, mas engraçado, que é exatamente a impressão que emana. 

			Sorrio, envergonhada.

			– Sem querer despejei metade dos nossos shots em cima dele – começo a explicar, só depois me apercebendo de que ainda estamos de mãos dadas. 

			Liberto a minha, e ele ergue uma sobrancelha, inclinando-se atrás de mim. Os seus lábios roçam a minha orelha e sinto um arrepio na espinha. 

			– Raya – repete como se estivesse a testar o meu nome –, este rapaz é o teu namorado? 

			Solto um riso nervoso e abano a cabeça enquanto me viro para ele, o meu peito encostando-se ao seu. 

			– Não, é o meu melhor amigo – respondo, habituada à suposição errada que as pessoas costumam fazer sobre mim e o Adam. 

			O Lex fica a olhar para mim por um momento, o olhar brilhando de uma forma que só pode ser descrita como satisfação. 

			– Ainda bem – diz, a voz quase um rosnar. 

			– Como assim? – pergunto, tentando disfarçar o tom de sedução, mas sem sucesso.

			O Lex sorri, pousando uma mão na minha cintura. 

			– Parece simpático. Ia odiar ser eu a razão porque ele fica de coração partido. 

			Arregalo os olhos, e ele sorri, pondo-me gentilmente uma madeixa de cabelo atrás da orelha. 

			– Lex – digo, apreciando como o nome dele se desenrola na língua –, é ousado achares que alguma vez terias hipóteses comigo. 

			

			– Vai uma aposta em como te consigo convencer a dares-me uma hipótese antes de a noite acabar? – Olha para a sua camisa encharcada. – E não é só por pena. 

			Ergo uma sobrancelha, preparada para lhe apagar aquele sorriso convencido com um simples «não», quando os meus olhos se detêm no corvo dourado nos botões da camisa. 

			– É uma camisa da Raven Windsor Couture – balbucio, o bom humor dando lugar ao choque. Não é o tipo de camisa que se possa simplesmente comprar, são todas feitas à mão e vendem-se em minutos a quem está na lista de espera há meses. – Peço-te imensa desculpa, a sério. Por favor, deixa-me pagar-te a limpeza. – Olho melhor para a camisa e semicerro os olhos. – Partindo do princípio de que não é uma imitação, claro. 

			Passo os dedos pela camisa e só percebo o que estou a fazer quando o Lex me agarra o pulso e me pousa a mão no seu peito. 

			– Garanto-te que é original – diz a sorrir. – Mas não interessa, não te preocupes com isso. 

			Aperta-me o pulso com mais firmeza e aproxima-se mais de mim. 

			– No entanto… se me queres mesmo compensar, há uma coisa que quero e que o dinheiro não pode comprar. 

			Esbugalho os olhos, a curiosidade ganhando à minha habitual desconfiança. 

			– Ai sim? Esclarece-me. O que queres? – pergunto, preparando-me para ser desiludida pela resposta ordinária que me espera. 

			– Joga ao Verdade ou Consequência comigo – diz, apanhando-me de surpresa. O Lex sorri enquanto me afasta os dedos sobre o seu peito e entrelaça os dele nos meus. – Seis rodadas, uma por cada shot que acabou na minha camisa.

			

		


		
			Quatro

			Lex

			–Verdade ou Consequência? – repete a Raya, os seus belos olhos castanhos carregados de intriga e alívio. Estava deslumbrante nas fotografias que acompanhavam o relatório que encomendei sobre ela, mas é ainda mais bonita em pessoa. Claramente, não há máquina fotográfica que consiga captar adequadamente a sua beleza. 

			Sorrio-lhe enquanto pego no seu longo e escuro cabelo ao vento, curioso para saber o que pensava que eu ia dizer. Afasto-lho do rosto, mas perco a batalha contra a brisa que insiste em brincar com o seu cabelo comprido. 

			– É pedir muito? 

			Abana a cabeça e sorri, deixando-me sem palavras. Porra. Não pensei que pudesse ficar ainda mais bonita, mas depois sorriu. Que desastre, não era suposto ficar encantado pela minha futura esposa. 

			– De todo. Vamos jogar, mas com uma ligeira diferença. Cada vez que fizermos uma pergunta para verdade, temos de responder os dois. 

			Anuo, completamente rendido a ela. Nem sequer tinha planeado falar com ela esta noite e nem que tivesse pensado em mil cenários me teria ocorrido que ia esbarrar contra mim da forma que o fez. Não era assim que achava que a noite ia correr, mas seria estúpido deixar escapar esta oportunidade. 

			– Combinado. Diz-me, então, Raya, verdade ou consequência? 

			Observa-me o rosto por um momento e sinto-me a tremer. Será que me reconhece, mesmo com a máscara? Devia ter-lhe dado um nome falso. Tendo em conta o seu contexto e educação, não será difícil perceber quem eu sou. Não apareço nos média tanto como os meus irmãos, mas também nem sempre os consigo evitar. 

			– Verdade. 

			

			Sorrio e aproximo-me dela até termos o peito colado um ao outro. Ela arregala os olhos e o meu coração acelera um pouco quando pouso uma mão nas suas costas antes de me inclinar. 

			– Estás mesmo solteira, Raya? Desde que o teu amigo reparou que estávamos de mãos dadas que está a olhar para mim, e não tenho a certeza do que pensar sobre isso. 

			Ergue a sobrancelha e olha por cima do ombro, vendo que é verdade. Ele parece-me assustado quando vê que ela está a olhar na sua direção e dá um sorriso hesitante. Sinto uma onda de satisfação quando ela pousa uma mão no meu peito e a desliza até estar atrás do meu pescoço, virando-se depois para me encarar. 

			Sou tomado pelo desejo e por um sentimento de posse quando se põe em bicos de pés para me dizer algo ao ouvido, a voz dela pouco percetível entre o barulho do bar, apanhando-me completamente desprevenido. 

			– Eu e o Adam somos amigos desde a escola primária. Somos muito próximos, mas não há nada entre nós nem nunca houve. Mais solteira é impossível. 

			Os meus ombros relaxam e a minha própria reação me surpreende. Se ela sente ou não algo por outra pessoa não me devia importar, mas só a ideia de a minha futura mulher desejar alguém irrita-me mais do que qualquer outra coisa me irritou nos últimos tempos. 

			– É a tua vez, Lex. Estás solteiro?

			Hesito por um momento, sentindo um grande peso na consciência. Não estava à espera de falar já com ela, não planeei precisar de uma teia de mentiras. 

			– Não há ninguém além de ti, Raya. 

			A minha resposta fá-la rir e a forma como inclina a cabeça para trás e o nariz se enruga deixa-me embasbacado, o que me horroriza. 

			– Que engatatão – diz, o olhar brilhante. – Nem sequer consigo perceber se estás ou não a falar a sério, mas estou inclinada a acreditar em ti, por mais difícil que seja. 

			Sorrio-lhe e abraço-lhe a cintura, irritado com a minha necessidade de lhe tocar, de a ter perto de mim. 

			– Difícil porquê?

			Percorre-me o corpo com o olhar, descomprometidamente, e, num ápice, fico com tesão. Solta um ligeiro suspiro quando o sente, e a forma como cora provoca algo em mim. enche-me de uma satisfação que não estava à espera de sentir. 

			

			– Esquece – diz, abanando a cabeça, as faces rosadas. – É a minha vez, verdade ou consequência? 

			Aperto-a com mais força, enfeitiçado. Há anos que não me sentia tão vivo, desde a última vez que fiz sequer algo espontâneo. Tudo o que faço é cuidadosamente planeado, a hora a que acordo, o caminho que faço para o trabalho e, principalmente, as pessoas com quem me relaciono. Portanto, como raio é que estou num bar à pinha, a fazer joguinhos com uma mulher cujo nome nem devia saber? 

			– Verdade. 

			Que acontecerá se me fizer uma pergunta que me obriga a explicar porque estou aqui e que nos termos conhecido não é tão coincidência como devia? O meu plano era observá-la e ver como age quando pensa que não está a ser observada, a forma como trata os empregados, como se comporta. Não era suposto fazer mais do que isso, mas agora não consigo afastar-me dela. 

			– Conta-me um segredo que mais ninguém saiba – diz, com uma expressão de alegria. O rosto dela ilumina-se de entusiasmo, como se estivesse certa de que me fez uma pergunta difícil, é enternecedor. Estava à espera de uma oportunista, com um esquema preparado, mas só encontro inocência e sinceridade nos seus olhos. 

			– Um segredo, hum? Que tal este: estou a imaginar como ficarás num vestido de noiva RWC genuíno. 

			Ri-se novamente e é aí que percebo que estou fodido. Acho que isto é mais do que uma mera atração. É química real e uma conexão, algo que evito a todo o custo. 

			As mãos dela descem pelos meus ombros e aperta-os com firmeza enquanto se inclina um pouco para trás, o olhar semicerrado, desafiante. 

			– Se não vais levar isto a sério, não quero jogar – diz, fazendo um discreto beicinho. – Não vou responder porque não me disseste uma verdade. 

			Foda-se. Mordo o lábio e rogo ao meu pénis para que se acalme, mas é um esforço inútil. Vê-la a olhar para mim com aqueles enormes olhos castanhos e aqueles lábios sensuais a fazer beicinho está a deixar-me doido. 

			– Eu estou a levar isto a sério – prometo, o meu tom baixo, gentil. A cada segundo que passa, mais a minha prudência se dissipa, e não tenho a certeza se gosto disso. Afinal, o passado ensinou-me que não sou o melhor juiz de carácter. – É a minha vez – digo-lhe, sentindo-me em conflito. – Verdade ou consequência? 

			Está corada e olha-me nos olhos, aparentemente ganhando coragem antes de dizer: 

			

			– Consequência. 

			O impulso domina-me a razão, e levo uma mão ao rosto dela. 

			– Dança comigo, Raya. Desafio-te.

			A forma como sorri abre uma brecha na fortaleza de gelo que rodeia o meu coração, e temo que seja apenas a primeira de muitas. Nunca quis voltar a sentir-me assim, mas não resisto a puxá-la para mim, envolvendo uma mão no seu cabelo. 

			– Caraças – resmungo, sentindo algo semelhante a impotência –, como é que encaixas tão bem em mim? 

			Ri-se e abraça-me o pescoço, o seu perfume invadindo-me os sentidos. Cheira a mel e a flores. Uma delícia. A Raya move o corpo contra o meu e foda-se. Nunca achei que dançar fosse algo especialmente erótico, mas com ela é. Nunca senti algo assim, estar num sítio cheio de gente e sentir que só aqui estamos os dois. A Raya lançou-me um feitiço, tenho a certeza. 

			– Sou eu – diz, pondo-se em bicos de pés para me falar ao ouvido. Sinto a sua respiração quente na pele e aperto-a com mais força, as minhas ancas pressionando-se involuntariamente contra ela. – Verdade ou consequência?

			– Consequência – respondo rapidamente. Perdi a conta ao número de jogadas e, com alguma esperança, espero que ela também. Seis já não me parecem suficientes. 

			A Raya sorri maliciosamente, ficando tão encantadora que sei imediatamente que não vou conseguir negar o que quer que me peça com aqueles lábios sensuais. 

			– Levanta-me como no Dança Comigo. É o filme preferido da minha mãe, e sei que é uma loucura, mas sempre quis fazer esse passo específico. – As palavras saem-lhe apressadas, os seus olhos perscrutando com aprovação os meus braços. – Tens ar de quem é realmente capaz de o fazer. 

			Mais uma vez, faz-me sorrir de forma muito mais genuína do que estou habituado. 

			– Estás a testar-me? – pergunto, agarrando-lhe as ancas e adorando o seu toque. – Não te vais ficar a rir, Raya. Tenho uma irmã mais nova que é obcecada por romances e por acaso até adora esse filme. Já não acontecia há anos, mas não é a primeira vez que me pedem que faça isto. Ainda assim, tu és muito mais simpática a fazê-lo do que a tirana da minha irmã. 

			Suspira quando a aperto com firmeza e a levanto sem qualquer esforço, nem sequer lhe pedindo que corra para mim para fazer o movimento completo. A Raya ri-se quando a levanto no ar e a faço rodar lentamente, nunca tirando os olhos um do outro. Não faz ideia de que a minha equipa de segurança mandou sair a maioria das pessoas para podermos estar à vontade. 

			O rosto dela ilumina-se de alegria quando a baixo, agarrando-a contra mim e segurando-a pelas coxas. 

			– Não acredito – diz, os olhos arregalados de entusiasmo. Foda-se, é tão encantadora. Tudo nela parece tão genuíno, mas é quase impossível calar a voz na minha cabeça que me avisa de que deve ser tudo um papel que está a representar. 

			As mãos da Raya agarram-me os ombros enquanto a desço pelo meu corpo, apreciando o seu toque contra mim. Olha para mim quando pousa os pés no chão, e eu sorrio-lhe de volta, continuando a abraçá-la para a manter perto. 

			– Sou eu agora, não sou? Verdade ou consequência, Raya? 

			Olha-me nos olhos, e a forma como me dedica a sua total atenção é viciante. Isto não é bom sinal, não era suposto ficar logo tão caidinho por ela. 

			– Consequência. 

			 Desliza os dedos pela parte de trás do meu pescoço, e o meu coração dispara. Estou hipnotizado, não consigo pensar com clareza, e talvez seja por isso que digo: 

			– Quero dançar contigo num sítio mais privado, Raya. Desafio-te a vires comigo para um sítio mais discreto, onde não nos temos de esforçar para nos conseguirmos ouvir. 

			Por um momento, estou certo de que me dirá que não, mas depois acena ligeiramente com a cabeça, e sinto um enorme alívio, mesmo que a insegurança não desapareça por completo. Não devia estar a fazer isto, mas também não sou capaz de parar.

			

		


		
			Cinco

			Lex

			O sorriso da Raya apaga-se quando abro a porta do pendura do meu carro, e sinto um arrepio de nervos quando o circundo para me sentar ao lado dela. A Raya olha inquisidoramente à sua volta enquanto põe o cinto de segurança e, quando me encara, os seus olhos escuros estão repletos de confusão. 

			– Isto é um WM Diana, e é personalizado – diz, com um tom cauteloso. – Este modelo não é personalizável. 

			O tom dela é ríspido, acusatório. Algo muda na sua linguagem corporal, e cruza os braços sobre si, numa atitude defensiva, certamente a questionar o que está a acontecer. 

			No que estava a pensar quando decidi sair daqui com ela? Não estava, o problema é esse. Devia ter dado a noite por terminada e ter ido para casa, a minha identidade em segurança e a minha curiosidade satisfeita. Em vez disso, só compliquei a situação muito mais do que o necessário. 

			– Como sabes isso? – pergunto, ligando o carro e pondo-o em condução automática, sem me preocupar em esconder a minha surpresa. Muito poucas pessoas teriam reparado nas pequenas personalizações, o ligeiramente diferente tom bege da pele que não é normalmente disponibilizado, o tejadilho descapotável que está tão bem integrado que mal alterou o interior. Os olhos dela detêm-se em cada pormenor que modifiquei, e sinto-me desconfortável. Será que percebeu quem eu sou? 

			A Raya olha-me nos olhos com uma expressão séria. 

			– Acontece que sei muito sobre carros – diz com uma voz suave. – Espe-cialmente, sobre carros elétricos. 

			Sorrio com vontade genuína. 

			– E eu a pensar que não podias ser mais perfeita – respondo, fingindo ignorância, como se não tivesse um documento em casa com todos os pormenores sobre ela, incluindo que tem tendência para preferir ajudar o pai no laboratório a sair com os amigos. Sei perfeitamente o quanto ela sabe sobre carros, mas surpreende-me o quanto sabe sobre este em específico. O seu conhecimento sobre o meu trabalho deixa-me apreensivo, levanta suspeitas. 

			 Vira-se para olhar pela janela, o seu peito mais ofegante do que antes. 

			– Talvez isto não seja boa ideia – diz, quase sem voz. – Não te conheço e nunca fiz nada assim. Não sei… acho que não… isto provavelmente não é seguro. 

			Franzo a testa, sem saber como reagir à expressão do seu olhar. Não sei se está a fingir que não me reconhece ou se está genuinamente preocupada. Hesito por um momento antes de pegar na carteira e lha pôr nas mãos, curioso por descobrir se ela está ou não a representar. 

			Olha para as mãos, confusa, e eu sorrio com firmeza. 

			– A minha identificação, os meus cartões bancários e outras formas de identificação – digo com a voz suave. – Podes enviá-lo aos teus amigos para que saibam que estás comigo, mas, se preferires, posso apenas levar-te a casa. Não tenho intenções de fazer nada que te vá deixar desconfortável, Raya. Só quero passar mais algum tempo contigo. Talvez jogar mais umas rodadas do Verdade ou Consequência, descobrir um ou dois segredos. 

			Olha para a minha carteira e sou tomado pela resignação. O meu apelido muda sempre tudo, torna a mais pura das pessoas numa oportunista. Se ela não sabe mesmo quem sou, isso irá mudar tudo. 

			A Raya abre a carteira e eu percorro-lhe o rosto com o olhar. Uma pequena parte de mim reza para que ela não me desaponte enquanto escrutino minuciosamente a sua expressão. Gosto de imaginar que a minha avó a avaliou em profundidade, mas o carácter de alguém é difícil de julgar à distância. É por isso que estou aqui e agora com ela, tentando um vislumbre do seu verdadeiro eu antes que seja tarde demais.	

			– «Lexington Windsor» – lê em voz alta, o seu rosto sem pinga de sangue. Quando me volta a encarar, tem os olhos esbugalhados, verdadeiramente chocada, e eu expiro fundo, o meu alívio em guerra com o meu ressentimento. Odeio sentir que tenho de fazer isto, mas acredito que será uma boa oportunidade para saber se me vai tratar de forma diferente. 

			O olhar dela alterna entre mim e a fotografia na minha carta de condução, quase como se estivesse a verificar que sou mesmo eu. 

			– Meu Deus, parece que essa camisa afinal é mesmo genuína – sussurra, soando horrorizada. – Abro mais os olhos, surpreso, e a sua expressão de embaraço faz-me rir nervosamente. – Não tem piada, Lex – diz, corada até às orelhas. A Raya vira-se no seu assento e pega-me na mão, entrelaçando os nossos dedos e levando as nossas mãos unidas ao peito. – Imploro-te, não contes nada disto à Raven. Fazes ideia de como estou envergonhada? Acusei um Windsor de estar a usar uma camisa falsa da Raven Windsor Couture!

			O meu riso torna-se incontrolável e profundo, o que já não me acontecia há anos. A alegria mistura-se com o alívio, e o meu coração incha. A forma como olha para mim não mudou, e a conexão que sinto continua presente. A minha identidade não alterou nada entre nós, como pensei que fosse acontecer. Só fez com que ela se sentisse um pouco mais descontraída, como se saber quem eu sou realmente lhe desse o sentimento de segurança de que estava à procura. Raya Lewis… não é nada do que esperava e não sei como reagir a isso. Não é comum ser surpreendido. 

			– Tudo bem – digo, quase sem conseguir disfarçar o meu sorriso. – Eu não lhe conto, mas o meu silêncio tem um preço. – A Raya olha-me nos olhos, a intriga ganhando espaço ao embaraço. – Se queres que fique calado, tens de me selar os lábios. 

			O seu olhar desce para os meus lábios e a minha respiração hesita. 

			– E como é que faço isso? – pergunta, o seu olhar com rasgo de desejo. 

			Aperto-lhe a mão e levo-a ao meu peito enquanto me inclino para lhe dizer ao ouvido:

			– Sabes como, minha pequena fada. 

			Ela respira fundo e vira o rosto, o nariz roçando-se na minha face. Fecho os olhos quando me beija delicadamente e acontece-me algo estranho. O meu estômago estremece de maneira estranha e, embora saiba que não é possível, tenho a certeza de que o meu coração pára. 

			Ela afasta-se, as suas faces ganhando um lindo tom rosa, e fico a olhar para ela com os olhos esbugalhados, o meu coração agora acelerado. A Raya morde o lábio inferior e tenho de reunir todas as minhas forças para não a beijar aqui e agora. 

			Há tanto tempo que não me perdia num momento, que não fazia algo que não foi planeado até ao último pormenor. Nem sequer sei o que estou a fazer. Não era suposto as coisas evoluírem desta forma, mas também não me consigo conter. 

			Os meus dedos deslizam entre os dela momentos antes de o carro parar, e olho-a nos olhos, procurando a mais pequena indicação de relutância, mas sem encontrar alguma. Em vez disso, a minha linda fada olha para mim, corada. Sou incapaz de não sorrir quando ergo as nossas mãos dadas e as levo aos lábios, beijando a dela antes de a ajudar a sair do carro.

			

			 

		


		
			Seis

			Raya

			–Verdade ou consequência? – pergunta o Lex quando entramos no edifício Windsor Residences, a sua mão segurando a minha com firmeza, tranquilizando-me. 

			Olho para ele, incapaz de me acalmar. Fiquei tão chocada quando soube quem era que nem lhe perguntei para onde íamos. 

			– Verdade. 

			Olha para mim, o seu olhar marcado pela preocupação. 

			– Diz-me no que estás a pensar neste momento. Ficaste subitamente muito calada e não quero que estejas desconfortável. 

			Abano a cabeça e aperto-lhe mais a mão. 

			– Honestamente, estou só a tentar não pensar demasiado nas coisas. Sou muito boa nisso. A pensar demasiado. 

			Hesito quando passamos por uns elevadores e nos dirigimos a um que tem um segurança à porta. O homem acena-nos aos dois com a cabeça e carrega no botão. 

			– Parece-me um pouco surreal estar aqui contigo – admito, quando entramos no elevador. – Estudei muito a tua empresa e o facto de não te ter reconhecido logo faz-me sentir tão estúpida. 

			Ele olha para mim como se não me conseguisse perceber, quando, na verdade, não há muito para perceber. 

			– Raya – diz, com uma voz doce –, fico feliz que não me tenhas reconhecido. Quando olhas para mim, não quero que vejas o diretor executivo da Windsor Motors. Só quero que me vejas a mim.

			Anuo em compreensão, mas isso não alivia minimamente o meu desconforto. O Lex sorri quando as portas do seu apartamento de luxo se abrem. 

			

			– Uau – suspiro, surpresa por encontrar tantas fotografias de família nas paredes do corredor da entrada. Por algum motivo, não esperava que se parecesse tanto com uma casa normal. 

			Passo os dedos pelas molduras, a maioria das fotografias tiradas em casamentos e reuniões de família, e tento ao máximo não me comportar como uma fã de todas as mulheres da família do Lex. 

			Há uma fotografia com a própria Raven, no que parece ter sido o seu casamento. Pouco se sabe sobre ele e só foi publicada uma meia dúzia de fotografias porque a imprensa nem sequer teve conhecimento da muito secreta cerimónia. Parece uma intrusão olhar para esta fotografia, mas a forma como o Lex e a Raven sorriem um para o outro é cativante. 

			Ao lado, está uma fotografia do Lex com a Valentina Windsor, outra das suas cunhadas, a esposa do Luca Windsor. Foi claramente tirada no dia em que se tornou diretora de operações da Windsor Finance, e o orgulho no olhar do Lex deixa-me derretida. 

			Sei que a Valentina costumava ser a assistente do Luca, e quando se tornou público que os dois se tinham casado, os jornais ficaram loucos. Pintaram uma imagem da Valentina como caça-fortunas, e a família Windsor rápida e implacavelmente fechou alguns jornais à conta disso. Os Windsors sempre me pareceram uma família tão inacessível, que estar numa das suas casas neste momento é surreal. 

			– Tens mais fotografias com as tuas cunhadas do que com os teus irmãos – digo, divertida, enquanto o Lex, de mão dada comigo, me encaminha vagarosamente pelo corredor, como se me estivesse a dar tempo suficiente para explorar. 

			– São elas que fazem com que a família continue a funcionar. Mantêm--nos unidos – responde, com uma óbvia reverência na voz. – Cada uma destas mulheres tornou-se numa irmã para mim, e não sei se consigo imaginar as nossas vidas sem elas. Salvaram-me e nem sequer o sabem. 

			Sorri discretamente quando paramos junto a uma fotografia tirada na cabina de um avião. 

			– Esta é a Faye – diz-me o Lex, apontando para a ruiva na fotografia, como se eu não reconhecesse uma das mais famosas pianistas do mundo. Anuo, ainda assim, com medo de que pense que sou uma fã bizarra se reagir de qualquer outra forma. – E este é o meu irmão Dion, que tem medo de andar de avião, mas entrou de livre vontade em vários aviões com a Faye porque ela adora viajar. Até me fez pilotar aviões comerciais por causa dela num verão e tremeu durante todas as viagens, mas lá se aguentou, sem ela saber, só porque estava preocupado com a sua segurança enquanto andava a explorar o mundo. 

			Depois, encara-me, o seu olhar contemplativo, quase como se estivesse a tentar avaliar a minha reação às suas palavras, às fotografias. 

			– É isto que a minha família faz, amamos sem limites e não há nada que não façamos por quem amamos. Nunca deixaria que alguém os magoasse. 

			A sua voz é suave, mas há algo no seu tom, uma ameaça silenciosa acompanhada de uma profunda solidão no seu olhar, algo de que estou segura que não me queria mostrar. Não imagino o que seja ser um Windsor, estar sempre em modo defensivo e atento ao que nos rodeia, não vá alguém captar um momento de vulnerabilidade e vendê-lo. Sinto-me imensamente envergonhada quando percebo que sou uma das pessoas que alimentam o tormento do Lex por ler os artigos sobre a sua família como se fossem entretenimento, quando são pessoas reais que nunca pediram para receber esta atenção dos média. 

			– Anda – diz, entrelaçando os nossos dedos. – Podes depois eventualmente deslumbrar-te com eles em pessoa. Por agora, há algo que te quero mostrar. 

			Entreabro os lábios, surpresa, mas não consigo verbalizar uma recusa, e ele ri-se e puxa-me para a sala, onde paramos os dois por um instante a apreciar a bonita linha do horizonte e os cintilantes arranha-céus que a iluminam. 

			Ficamos os dois a olhar para as janelas do teto ao chão, sem palavras, perdidos no momento. 

			– Não estava assim tão deslumbrada – acabo por murmurar, soando mais petulante do que pretendia. A última coisa que quero é que sinta que estou aqui só por quem ele é, como obviamente teme. 

			O Lex vira-se para me encarar e pousa o indicador debaixo do meu queixo, o seu olhar hipnotizante. Acontece algo entre nós, algo que faz disparar o meu coração. Ele morde o lábio e sinto um calor subir-me à cara. Este homem… é tão descomprometidamente sensual, e suspeito que tem noção disso. 

			– Ai sim? – murmura. – Ainda assim, a mim cativam-me muito mais os teus olhos do que este céu estrelado. Não sei se gosto da facilidade com que me enfeitiçaste. 

			

			É estranho, pois teria gozado com qualquer outro homem por dizer uma coisa destas, mas, quando ele o diz, parece estar a ser tão sincero. Quase soa magoado, como se eu fosse um enigma que não consegue decifrar, quando, na verdade, não há quebra-cabeças que não tenha conseguido resolver. 

			O Lex dá-me a mão e olha por cima do ombro enquanto me encaminha para a cozinha aberta. É como se não conseguisse tirar os olhos de mim por mais do que alguns segundos, e nunca antes senti que alguém estivesse tão presente comigo.

			– Vinho? – pergunta, enquanto segura uma garrafa que parece incrivelmente cara. Abre-a antes de eu ter a hipótese de lhe dizer que a devia guardar para uma ocasião especial. 

			– Sim, por favor – respondo, a minha voz calma. Há algo no facto de estar aqui com ele que me deixa desconfortável e não sei dizer o que é. Sinto-me mais vulnerável do que o habitual, e a forma como continua a deixar-me boquiaberta não tem precedentes. Nunca ninguém me fez sentir assim, e não consigo identificar o que nele me cativa tanto. 

			Estranhamente, fiquei desiludida quando descobri quem ele é, porque percebi imediatamente que estes momentos entre nós não vão durar. O Lexington Windsor é alguém cujo trabalho admiro há anos, mas o Lex… parece ser outra pessoa completamente diferente, alguém ao meu alcance, mesmo que seja só por uma noite. É irónico como o tema dos contos de fadas se parece ter expandido além do bar. Esta noite vai terminar, e a magia irá desaparecer. 

			O Lex serve-me um copo e ergue o seu. 

			– Aos shots derramados, às verdades, às consequências e ao facto de nos terem juntado. 

			Brindo com ele e sorrio, surpreendida e completamente embevecida com as suas palavras. 

			– À honestidade, à coragem e ao acaso – murmuro. 

			A expressão do Lex muda por um instante, e não consigo exatamente perceber o que disse de errado. 

			– Falando em shots – diz, olhando para a camisa branca com manchas azuis. Desabotoa o primeiro botão antes de olhar para mim com os olhos semicerrados, o rosto repleto de malícia. – Preciso de pôr isto a lavar antes que as manchas se tornem permanentes. Sinceramente, todo eu estou pegajoso. Não sei se a consigo despir sozinho… talvez precise da tua ajuda. 

			

			Mordo o lábio para esconder um sorriso quando me pega na mão e a pousa no seu peito. Sinto o seu coração bater rapidamente e, por algum motivo, isso acalma-me, é tranquilizador saber que também sente isto que existe entre nós. 

			– Ajuda? – repito, deixando escapar um riso tímido. – Assim? – pergunto, desabotoando um botão devagar, apreciando como fica ligeiramente ofegante. Há algo nele que me faz agir com mais bravura do que nunca. Faz-me sentir confortável, apesar de nervosa, e não faço ideia como consegue algo que nunca ninguém conseguiu.

			– Sim – murmura, o seu peito subindo e descendo rapidamente enquanto continuo a desabotoar-lhe a camisa. Recosta-se na bancada da cozinha, o seu olhar ardente, e sinto um calor emanar-me da face para todo o corpo quando os seus abdominais e peito ficam à vista. As pontas dos meus dedos percorrem-lhe a pele provocadoramente, e ele contrai os abdominais sob o meu toque, fazendo-me arrepiar. 

			– Raya – sussurra, soando magoado. 

			O meu estômago estremece e sorrio tremulamente ao pegar na sua camisa, fazendo-a descer pelos ombros. Ele está ofegante e a forma como me olha é tão empoderadora. Como se não existisse mais ninguém no mundo além de mim. 

			– É a tua vez – digo. – Verdade ou consequência? 

			Ele sorri, lindo de morrer ao reclinar-se na bancada, as minhas mãos ainda a segurar a sua camisa. Percorre-me o rosto com o olhar e parece-me contemplar algo por um momento, antes de me lançar um sorriso doce. 

			– Consequência.

			

			 

		


		
			Sete

			Lex

			–Dança comigo – sussurra ela, os olhos repletos de algo que me tira o fôlego e faz disparar o meu coração. – A tua consequência é dançares comigo. 

			Sorrio-lhe e liberto-me da minha camisa antes de pegar no telemóvel. Os olhos da Raya abrem-se ligeiramente quando a música começa, e sorri quando lhe estendo a mão. O facto de não conseguir tirar os olhos do meu peito nu faz-me sentir confiante e, por uma vez, ignoro o meu desejo de controlo, escolhendo antes ser espontâneo. É a primeira vez em anos que faço algo assim, e tinha-me esquecido de como é bom deixar-me levar, ver onde a noite vai parar sem ter planos específicos a guiar-nos. 

			Observei-a toda a noite e não encontrei o mais pequeno sinal de falsidade. Parece-me mais impressionada com a vista e os meus abdominais do que com o meu apartamento de luxo, o que, caraças, me dá esperança. Se é mesmo quem aparenta ser, é a realização de todos os meus sonhos. 

			A mão livre da Raya desliza pelo meu peito até à parte de trás do pescoço, e puxo-a para mim, acertando o passo. Sorri quando ergo uma sobrancelha, impressionada com os meus passos de dança. 

			– Sabes dançar o fox-trot? 

			Inclina a cabeça de forma amorosa, sorrindo de forma envergonhada. 

			– É por causa dos meus pais – diz-me. – É a dança deles e, quando eu era pequena, o meu pai passou várias tardes a ser pisado para me ensinar os passos. 

			Fico ainda mais entusiasmado quando rodamos, dançando pela sala em perfeita sintonia. Não nos inclinamos para trás como era suposto, nem temos os braços na posição correta, mas os nossos passos estão perfeitamente alinhados. A nossa versão é mais íntima, mais romântica. 

			– É bom que me lembre de um dia agradecer ao teu pai o seu grande sacrifício – digo, sorrindo, ainda que sinta uma pontada de anseio no peito. Tive o meu avô, e sempre serei grato por ele, mas dava qualquer coisa por uma oportunidade de criar memórias com os meus pais. Dançariam juntos como os pais da Raya? Gosto de pensar que sim. 

			A Raya inclina ligeiramente a cabeça, um gesto que começo a associar ao não me estar a levar a sério e achar que só estou a ser sedutor. Não faz ideia de como acredito em cada palavra. 

			O cabelo dela voa quando giramos e foda-se. O seu rosto é iluminado pelo luar que entra pela janela e a forma como olha para mim… é irreal. 

			– És linda, Raya. Tiras-me o fôlego. – Escusado será dizer que as palavras me saem da boca sem serem uma decisão consciente. Cada minuto que passo com ela só me torna mais vulnerável. Era suposto vigiá-la para estar um passo à sua frente, mas, caraças, está a fazer-me andar em círculos e a sorrir enquanto o faço.

			A Raya cora e falha um passo, os olhos arregalados. Sorrio e puxo-a para mim, os dois parando no meio da sala. Nunca me senti tão nervoso. Ponho-me em causa a cada segundo que passa. Será que tudo isto vai ruir quando ela descobrir que não foi uma coincidência termo-nos conhecido? A forma como brindou à honestidade, em vez de ao Verdade e Consequência, não me passou despercebida. 

			Pego-lhe no rosto com a mão que tenho livre, trazendo a sua cabeça até mim. Meu Deus, espero que a minha intuição esteja certa desta vez. Tenho esperança de que isto seja tão real como penso que é. Por favor, que este não se torne noutro momento do qual me vou arrepender, noutra ocasião em que render-me à espontaneidade acaba por me custar caro. 

			A Raya respira fundo, o seu olhar percorrendo-me o rosto, como se procurasse provas da minha sinceridade. Detém-se nos meus lábios e volta a inclinar a cabeça ligeiramente, o desejo que sinto espelhado nos seus olhos. 

			O meu polegar passa pelo canto da sua boca, e fecha os olhos. 

			– Posso-te beijar, Raya? – a minha voz baixa, implorante. Não me lembro da última vez que me senti assim. Aliás, acho que nunca me senti tão desesperado por um mero beijo. Não devia estar a fazer isto, não me devia estar a deixar levar pelo momento e pela química entre nós… mas, foda-se, estou a desesperar por ela. 

			Encara-me com olhos semicerrados, respirando fundo enquanto anui. 

			– Desafio-te – suspira a minha futura esposa. 

			Aperto-a com mais força assim que os nossos lábios se tocam, uma, duas vezes, cautelosamente. Foda-se. Sabe a mel, o meu sabor favorito. Resmungo e afasto-me por um instante, mas imediatamente os meus lábios se juntam aos dela com ainda mais urgência. Ela responde na mesma moeda, a sua mão perdida nos meus cabelos. 

			Suspira quando lhe abro os lábios com a língua, aprofundando o nosso beijo. Põe-se em bicos de pés e sou inundado de desejo ao sentir o corpo dela contra o meu. As minhas mãos descem para a sua cintura, denunciando-o, e ela geme quando sente quão dura está a minha pila contra ela. 

			Deslizo as mãos pelas suas costas, insaciáveis por mais. As curvas dela são perfeitas, suaves, e quem me dera que este vestido não estivesse no caminho. A Raya suspira quando lhe pego pelas ancas e a levanto nos braços. Enlaça as pernas à minha volta imediatamente, o vestido subindo com o movimento, e encosto-a à janela. Gememos os dois quando o meu pénis se posiciona entre as suas coxas, a vibração entre nós inebriante, mesmo sobre as roupas. 

			Encosto a testa à dela e respiro fundo, tentando ir mais devagar. Afasto-me um pouco para olhar para ela, paralisado no lugar pelos seus olhos. Mais do que isso, estou completamente enfeitiçado. 

			– Fazes-me sentir completamente descontrolado, Raya. Juro que não era isto que tinha em mente quando te pedi para irmos embora. Não quero que penses que só quero uma coisa, mas assumo que é muito difícil resistir-te. 

			Pega-me no rosto e olha-me nos olhos, o seu olhar perscrutador. 

			– Se calhar sou parva por acreditar em ti, mas acredito. – Passa o polegar pelos meus lábios, ofegante. – Tens o mesmo efeito em mim, sabias? Fazes-me não ligar nenhuma à cautela, só penso em beijar-te outra vez. 

			A forma como me olha faz com que quase seja impossível não a puxar e beijá-la novamente, mas, de alguma forma, encontro o controlo suficiente para a pousar. Já compliquei demasiado a situação ao aproximar-me dela sob falsos pretextos, não posso piorar ainda mais ao deixar que as coisas vão mais longe. O objetivo desta noite era perceber se ela era ou não boa pessoa, mas cada segundo com ela se transforma numa bola de neve, criando uma corrente da qual não me consigo libertar. Nem sequer sei se quero. 

			Ofereço-lhe a mão e ela aceita-a, entrelaçando os dedos nos meus enquanto a levo de volta à cozinha, onde nos esperam os nossos copos de vinho. 

			– Não sei de quem é a vez – diz, apertando-me a mão –, mas acho que é minha. 

			Rio-me, o meu coração aconchegado pela sua expressão amorosa. 

			– Verdade, minha pequena fada. Escolho uma verdade desta vez. 

			Pega no copo de vinho e encosta-se à bancada da cozinha, o olhar, esfomeado, no meu peito. 

			

			– Vou fazer esta fácil – diz, ligeiramente rouca. – Diz-me a tua cor favorita. 

			O olhar detém-se no meu cinto de Apolo, apreciando a forma de V com satisfação, as faces rosadas e mais despenteada do que antes. É tão sensual que, por um instante, dou por mim a imaginá-la na minha cama. 

			– Amarelo. 

			Encara-me com uma expressão de surpresa que acho cativante. É tão expressiva e adoro poder ler os seus sentimentos e emoções. Com cada momento que passamos juntos, mais as minhas dúvidas se dissipam. 

			– Não acredito! A minha também!

			Rio-me e aproximo-me dela, carinhosamente desviando-lhe o cabelo do rosto. 

			– Parece que fazemos um bom par – digo num tom ligeiro. Na minha cabeça ecoam alarmes que me lembram a teia de mentiras que continuo a tecer e a fazer crescer a cada segundo. Agir por impulso nunca me correu bem, mas é exatamente o que tenho feito desde que entrou na minha vida. 

			– Agora tu, Raya. Verdade ou consequência? 

			– Verdade – responde, bebendo depois um gole de vinho. Os seus olhos encontram os meus e há algo tão íntimo na forma como me tenta ler, no facto de isso não me incomodar quando estou tão habituado a esconder as minhas emoções atrás de uma fachada cuidadosamente erguida. Só espero não me vir a arrepender de me abrir com ela. Nem sei porque o faço, porque lhe estou a permitir ver partes de mim que nunca mostrei a mais ninguém. 

			– Diz-me, minha doce fada, o que querias ser quando fosses grande? 

			Sorri, o seu olhar melancólico. 

			– A minha família também está no ramo automóvel e sempre achei que ia seguir as pisadas do meu pai. Lembro-me perfeitamente do dia em que quis ser engenheira. – Fico maravilhado quando ela sorri, a sua expressão transbordando afeto. – Tinha acabado de descobrir que não ia poder guiar os carros que tinha ajudado o meu pai a construir até fazer dezasseis anos, e, para o meu eu de seis anos, parecia que faltava uma eternidade. Acho que foi a primeira vez que senti a sério o meu coração partido, Lex. 

			Rio-me, o meu coração arrebatado pelo entusiasmo com que conta a sua história, esbugalhando os olhos e falando, de cada vez, num tom mais agudo e alto. 

			– Não tem piada – reage, fazendo beicinho. – Mesmo nessa altura, já tinha a certeza de que nunca poderia compreender completamente como funciona um carro se não o pudesse conduzir, e isso era uma pedra no sapato, tendo em conta os meus planos para ser uma engenheira mecânica genial. Tinha tudo planeado, a sério. Ia criar uma linha de carros de princesa porque achava que não havia lindo carros cor de rosa suficientes.

			Afasto-lhe o cabelo do rosto e suprimo um sorriso. Aposto que já nessa altura era adorável.

			– E então, o que aconteceu depois?

			Pega-me nos braços, o seu sorriso tão amplo que sou incapaz de não lho devolver. 

			– Não vais acreditar. Há semanas que andava triste, até que um dia, o meu pai me levou à sua empresa depois da escola. Disse-me que tinha uma surpresa para mim, e quando entrámos na oficina, havia uma pequena plataforma, idêntica às que usa para os protótipos. No topo, estava o mais bonito e brilhante carro cor de rosa que já tinha visto, era uma réplica perfeita do carro do meu pai, mas na minha cor favorita. 
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